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FICHA TÉCNICA 

 

EM
PR
ES
A
 / 

ES
TA
B
EL
EC
IM
EN
TO
 Nome / Lanço: LOC - Litoral Oeste Construtores, ACE / lanço IC2 – Variante à Batalha (IC2VB) 

Contacto(s): Sra. Eng. Ana Rego 

Morada: Edifício Torre Brasil, Rua Comissão Iniciativa, 2A, 3º Piso, 2410-098 LEIRIA 

Horário de funcionamento da obra:                      De 2ª a 6ª Feira, das 8h00 às 20h00. 

 

EN
TI
D
A
D
E 
R
ES
PO
N
SÁ
VE
L 
PE
LA
S 

M
ED
IÇ
Õ
ES
 

Nome: EnviEstudos, S.A. 

Morada: Avenida 25 de Abril, n.º43-A, 2º Dto., 2800-303 Almada. 

Responsável da Avaliação: Sra. Eng. Cláudia Martins  

Técnico(s) da Amostragem: Sr. Eng. Pedro Santos 

Laboratório de analises: Quimiteste – Engenharia e Tecnologia, S.A. 

 

D
A
D
O
S 
ES
PE
C
ÍF
IC
O
S 
D
A
 M
ED
IÇ
Ã
O
 

Datas da amostragem: 22-10-2010, 16-11-2010, 22-12-2010 Data do relatório: 23/05/2011 (Rev 1) 

Local do ensaio: 8 pontos de amostragem na área circundante do lanço IC2 – Variante à Batalha 

Ensaios 
realizados: 

Determinação “in situ” de: pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio dissolvido, nível 
hidroestático. Descrição organoléptica da amostra (cor e cheiro). 
 

Determinação laboratorial de: sólidos suspensos totais, hidrocarbonetos totais, óleos e 
gorduras, carência química de oxigénio,CBO5,  cobre, zinco, chumbo, cádmio, crómio, níquel,  
ferro e hidrocarbonetos policiclícos aromáticos (PAH) 

Equipamentos 
utilizados:  

- Amostrador para recolha em 
profundidade Eijkelkamp 

- Medidor de nível freático Eijkelkamp 

- Medidor portátil multiparamétrico HQ30D 
flexi, da Hach Lange 

- Sonda de pH, PHC101, da Hach Lange 

- Sonda de condutividade e temperatura, 
CDC401, da Hach Lange 

- Sonda de oxigénio dissolvido, 
LDO10105, da Hach Lange  
 

Ensaio realizado de 
acordo com:  

-  Métodos automáticos e laboratoriais específicos para cada poluente (descriminados 
no relatório e nos boletins de análise em anexo). 

- Os resultados são interpretados de acordo com: o anexo I (como referência) e o anexo XVI do Decreto-Lei n.º 
236/98, de 1 de Agosto. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1 NOTA INTRODUTÓRIA 

A presente campanha de monitorização foi realizada de acordo com o estabelecido no Plano de 
Monitorização Ambiental do lanço IC2 – Variante à Batalha (parte integrante do respectivo RECAPE) e 
teve como objectivo avaliar a influência dos trabalhos em curso neste lanço (IC2VB) na qualidade das 
águas subterrâneas. 

 

Este relatório apresenta os resultados de todas as campanhas de referência e de acompanhamento, 
incluindo os valores obtidos nas medições realizadas entre os meses de Outubro a Dezembro de 2010. 
Os resultados são interpretados de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, 
nomeadamente por comparação com o valor máximo recomendado (VMR) e com o valor máximo 
admissível (VMA) definidos, para cada parâmetro, no anexo I (qualidade das águas doces superficiais 
destinadas à produção de água para consumo humano) e no anexo XVI (qualidade das águas 
destinadas à rega) deste diploma legal. 

 

No presente relatório estão descritos os parâmetros analisados e as respectivas metodologias de 
análise, bem como os critérios de avaliação dos dados, sendo apresentados os resultados obtidos, 
devidamente avaliados com base nos critérios definidos. Por último será apresentada a conclusão do 
relatório de monitorização. O relatório respeita os requisitos da Portaria n.º 330/2001. 
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1.2 EQUIPA TÉCNICA 

A equipa técnica responsável pelo trabalho contou com os seguintes elementos:  

 

Cláudia Martins (responsável da avaliação e técnica de medição) 

Licenciada em Engenharia do Ambiente pela Faculdade de Ciências e Tecnologia, da 
Universidade Nova de Lisboa, em 2000.  

Técnica Superior de Segurança e Higiene do Trabalho pelo ISHST, desde 2006.  

Responsável pela área de monitorização da EnviEstudos, desde 2003. Desenvolveu 
as áreas de monitorização de ruído ambiental, exposição dos trabalhadores ao ruído, 
águas, solos, ambiente térmico, iluminância, qualidade do ar interior, entre outras.  

Pedro Santos (técnico de medição) 

Licenciado em Engenharia do Ambiente pela Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias de Lisboa, em 2008.  

Técnico de medição desde 2008 e na EnviEstudos Monitorização, desde 2009. 

Colaborou em campanhas de monitorização, em diversas áreas, tais como: águas, 
exposição dos trabalhadores ao ruído; ruído ambiental; emissão de odores; qualidade 
do ar interior; higiene industrial; conforto térmico; iluminância.  
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2 ANTECEDENTES 

 

2.1 REFERÊNCIA AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL, À DECLARAÇÃO DE IMPACTE 

AMBIENTAL E A ANTERIORES RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO 

O IC2 – Variante da Batalha foi objecto de Estudo Prévio e respectivo Estudo de Impacte Ambiental 
(EIA) em Abril de 2002. O EIA foi submetido ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA). 
Tendo por base o parecer técnico da Comissão de Avaliação, os resultados da Consulta do Público e a 
Proposta da Autoridade de AIA, o Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 
Desenvolvimento Regional, emitiu, em Setembro de 2003, DIA favorável à Solução B+A, condicionada 
ao cumprimento de uma série de medidas, entre as quais, a implementação de um programa de 
monitorização de águas subterrâneas. Em Setembro de 2009 foi emitido o Relatório de Conformidade 
Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), que incluiu a emissão do Plano Geral de Monitorização 
Ambiental (PGMA) deste lanço. 
 
A presente campanha de monitorização surge na sequência do estabelecido no PGMA deste lanço. De 
acordo com este documento, deverão ser realizadas campanhas de acompanhamento durante a fase 
de construção, com uma periodicidade trimestral, para os parâmetros a medir em laboratório e, uma 
periodicidade mensal, para os parâmetros a medir “in situ”. 
 
Os trabalhos de construção no lanço IC2VB tiveram início no final de Fevereiro de 2010, tendo-se 
iniciado a monitorização das águas subterrâneas quando se iniciaram as actividades passíveis de 
influenciarem este factor ambiental. Foram já realizadas as duas campanhas de referência previstas no 
Plano de Monitorização e duas de acompanhamento em fase de obra. As campanhas referidas foram 
objecto de relatórios específicos. A campanha actual (terceira campanha de acompanhamento) refere-
se ao trimestre de Outubro a Dezembro. 
 

2.2 MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

No decorrer dos trabalhos de construção deste lanço são implementadas as medidas de minimização 
estabelecidas no respectivo Plano de Gestão Ambiental. 
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3 DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 DADOS DE BASE PARA A AVALIAÇÃO 

3.1.1 LOCAIS DE MEDIÇÃO  E ACTIVIDADES EM CURSO 

Na presente campanha foram realizadas avaliações mensais em todos os pontos definidos no Plano de 
Monitorização, conforme listagem do quadro 1. 
 

Quadro 1 – Localização dos pontos de amostragem e informação das actividades em curso 

Local 
Coordenadas 
geográficas 

Descrição Actividades em curso e datas de recolha Observações 

Sub1 
N 39º37.647 

W 8º52.189 

Localizado 550 m a poente do 
traçado (Captação Municipal de 
Casais de Matos – SL1. Poço 
adjacente a captação de água 

pertencente a Junta de 
Freguesia) - km 1+ 500 

Aterro, Terraplenagem  (22-10-2010) - 

Obra parada (16-11-2010) - 

 Obra parada (22-12-2010) - 

Sub2 
N 39º37.693 

W 8º51.285 

Localizado 300 m a poente do 
traçado (Poço particular, utilizado 

para rega) - km1+000 

Aterro, Terraplenagem  (22-10-2010) - 

Obra parada (16-11-2010) - 

Obra parada (22-12-2010) - 

Sub3 
N 39º38.389 
W 8º51.177 

Localizado 75 m a poente do 
traçado (Furo, utilizado para uso 
particular - lavagens e água para 

animais) – km 2+500  

 Aterro, Terraplenagem  (22-10-2010) - 

Obra parada (16-11-2010) - 

Obra parada (22-12-2010) - 

Sub7 
N 39º40.293 
W 8º51.058 

Localizado 475 m a poente do 
traçado (Poço particular) - km 

6+150  

Terraplenagem   (22-10-2010) 

Seco Obra parada (16-11-2010) 

Obra parada (22-12-2010) 

Sub8 
N 39º40.154 

W 8º50.457 

Localizado 10 m a poente do 
traçado (Poço particular, utilizado 

para rega) - km 6+175 

Obra parada (22-10-2010) - 

Obra parada (16-11-2010) - 

Obra parada (22-12-2010) - 

Sub9 
N 39º41.305 

W 8º50.365 

Localizado 600 m a nascente do 
traçado (Poço particular, utilizado 
para encher lagoas, nas quais os 
animais da quinta bebem água) – 

km 8+200 

Terraplenagem , Aterro (22-10-2010) - 

Obra parada (16-11-2010) - 

Obra parada (22-12-2010) - 

Sub11 
N 39º43.203 

W 8º48.375 

Localizado 75 m a nascente 
traçado (Poço particular, utilizado 

para rega) - km 9+200 

Obra de Arte, Fundações, Estacas (22-10-2010) 

Seco Obra parada (16-11-2010) 

Obra parada (22-12-2010) 



Monitorização de Águas Subterrâneas (Outubro a Dezembro 2010) 
Fase de construção - Lanço IC2VB 

LOC - Litoral Oeste Construtores, ACE em Leiria 

  

409B.Acomp3.IC2VB SUB-P.09-CM Rev1 23/05/2011 

 

                                                                                     
  Página 7 de 14 
 

Q
u
a
lq
u
e
r 
re
p
ro

d
u
çã

o
 t
o
ta
l 
o
u
 p
a
rc
ia
l 
d
o
 p
re
se

n
te
 r
e
la
tó

ri
o
 é
 d
a
 e
xc

lu
si
va

 r
e
sp

o
n
sa

b
ili
d
a
d
e
 d
a
 e
m
p
re
sa

 /
 e
st
a
b
e
le
ci
m
e
n
to

 a
va

lia
d
o
 

Local 
Coordenadas 
geográficas 

Descrição Actividades em curso e datas de recolha Observações 

Sub12 
N 39º42.431 

W 8º50.144 

Localizado 125 m a nascente do 
traçado (Poço particular, 

localizado em terreno baldio, 
aparentemente abandonado sem 

utilização) - km 11+350  

- 

Aterrado - 

- 

 

No Anexo I apresentam-se os desenhos com a implantação dos pontos de amostragem. 

 

3.1.2 PARÂMETROS AVALIADOS 

Foram determinados os seguintes parâmetros: 

• Determinação “in situ” de: pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio dissolvido e nível 
hidroestático. Descrição organoléptica da amostra (cor e cheiro), com periodicidade mensal. 

• Determinação laboratorial de: sólidos suspensos totais, hidrocarbonetos totais, óleos e gorduras, 
carência química de Oxigénio (CQO), carência biológica de oxigénio (CBO5), cobre, zinco, chumbo, 
cádmio, crómio, níquel, ferro e hidrocarbonetos aromáticos polinucleares (PAH), também 
conhecidos por hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, efectuada no primeiro mês de cada 
trimestre. 

 

 

3.1.3 REPRESENTATIVIDADE DA AVALIAÇÃO  

Os resultados apresentados neste relatório referem-se a amostras representativas da qualidade das 
águas no local e data da medição, não se tendo verificado, no acto da recolha, factores condicionantes 
da representatividade da sua qualidade, nomeadamente a ocorrência de precipitação intensa. 

 

3.2 METODOLOGIA E INSTRUMENTAÇÃO 

3.2.1 MÉTODOS E EQUIPAMENTOS DE AMOSTRAGEM  

A colheita das amostras de água foi realizada, de acordo com as melhores práticas disponíveis, de 
forma a garantir a qualidade e integridade física da amostra durante a recolha, transporte e análise 
laboratorial. Visando garantir esta premissa as recolhas foram efectuadas por técnico experiente da 
EnviEstudos, respeitando as metodologias constantes do “Standard Methods for Examination of Water 
& Wastewater”. As amostras foram pontuais. 

Durante a amostragem foram utilizados: frascos limpos e sem quaisquer vestígios de contaminação; 
mala térmica; covetes geladas; água destilada, papel tissue; etiquetas de identificação; boletim de 
requisição do laboratório; GPS Garmin e uma planta de localização dos pontos de medição. 
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Por se tratar de uma amostragem de águas subterrâneas foram ainda utilizados os seguintes 
equipamentos: 

Amostrador para recolha em profundidade  

Amostrador para recolha em profundidade Eijkelkamp, tipo 
"Bailer”, em teflon transparente 

Ø 35 mm, comprimento 60 cm, conteúdo 0,45 l. 

 

Medidor de nível freático 

Medidor de nível freático Eijkelkamp. 

Fita / régua de leitura com sensor na extremidade, emissor de 
sinal sonoro e luminoso. 

Nº de série: 40654 
 

 

Qualquer material e equipamento em contacto com a amostra foi previamente lavado com água 
destilada e enxaguado com água da amostra (no caso das amostras não acidificadas). As amostras 
foram recolhidas para packs de frascos de vidro ou polietileno (em função do parâmetro), devidamente 
limpos e sem qualquer vestígio de contaminação, previamente preparados pelo laboratório com o 
conhecimento dos parâmetros a analisar. Algumas amostras foram recolhidas para frascos acidificados 
pelo laboratório, sendo que nesse caso não ocorreu o seu enxaguamento. 

Por se tratar de uma amostra de água subterrânea, a colheita das amostras só foi realizada após quinta 
puxada com bailer e quando a leitura dos parâmetros "in situ" atingiu estabilidade. 

Na figura seguinte apresenta-se um exemplo da identificação das amostras. 
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Após recolha das amostras nos respectivos pontos de amostragem, estas foram mantidas na 
obscuridade, a uma temperatura próxima de 4 ºC, e transportadas para o laboratório no mais curto de 
espaço de tempo, no próprio dia da amostragem. 

 

3.2.2 ANÁLISES “IN SITU” 

A realização das análises “in situ”, dos parâmetros pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio 
dissolvido, envolveu a utilização dos seguintes equipamentos: 

Medidor multiparamétrico portátil 

HQ30D flexi da Hach Lange. Medidor portátil de pH, 
temperatura, conductividade e oxigénio 

Nº de série: 091100036409 

 

Sonda de pH 

PHC101 da Hach Lange. Eléctrodo de pH gel INTELLICAL, 
3m de cabo 

Calibração interna automática com detector de referência 

Nº de série: 093432561005 

 

Sonda de Conductividade e Temperatura 

CDC401 da Hach Lange. Eléctrodo de Conductividade 
INTELLICAL, 3m de cabo 

Calibração interna automática com detector de referência. 

Nº de série: 093342581013 
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Sonda de Oxigénio Dissolvido 

LDO10105 da Hach Lange. Sonda de Oxigénio dissolvido 
(LDO) ROBUSTA, Tecnologia Luminiscente. 5m de cabo. 

Nº de série: 093232594019 

 

As medições "in situ" foram efectuadas com a sonda multiparamétrica supracitada, devidamente 
calibrada, sempre que possível directamente na água ou alternativamente em frasco de amostragem, 
imediatamente após recolha da amostra. Foi sempre efectuada a adequada limpeza das sondas, sem 
criar atrito nos elementos sensíveis. 

Todos os elementos monitorizados foram devidamente anotados nas folhas de registo de campo, 
contendo a seguinte informação: indicação das coordenadas geográficas do ponto de recolha; 
data/hora da recolha; identificação da formação aquífera onde a água é captada; tipo e profundidade 
da captação; uso da água; nível Hidroestático (NHE); descrição organoléptica da amostra; tipo e 
método de amostragem; indicação dos parâmetros medidos “in situ”; registo do caudal de exploração 
(se indicado na bomba). 

 

3.2.3 ANÁLISES LABORATORIAIS 

As análises às amostras foram efectuadas pelo Laboratório Quimiteste – Engenharia e Tecnologia, S.A. 
acreditado pelo Instituto Português de Acreditação (certificado n.º L0131-1). No Anexo II apresentam-se 
os respectivos boletins de análise. 

Os métodos/normas de ensaio utilizados para a determinação de cada um dos parâmetros são os 
indicados nos boletins de análise. Importa referir que os métodos analíticos utilizados respeitam ou são 
compatíveis com os indicados nos anexos III e XVII do Decreto-Lei n.º236/98.  

O laboratório possui acreditação para a realização de análises (Anexo IV). 

 

3.2.4 MÉTODOS DE TRATAMENTO DE DADOS 

Os valores laboratoriais obtidos nas duas campanhas de referência, assim como os valores obtidos “in 
situ”, após estabilização dos valores de leitura das sondas, não sofreram qualquer tratamento 
estatístico sendo apresentados integralmente. 

  

3.3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Como já foi referido, os resultados são interpretados de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de 
Agosto, nomeadamente por comparação com o valor máximo recomendado (VMR) e com o valor 
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máximo admissível (VMA) definidos, para cada parâmetro, no anexo I e no anexo XVI deste diploma 
legal. Importa referir que foi considerado que as águas subterrâneas destinadas à produção de água 
para consumo humano terão um tratamento mínimo do tipo físico, com posterior desinfecção, pelo que 
os VMA e VMR utilizados como referência foram os relativos às águas de classe A1. No caso do 
Oxigénio Dissolvido (OD) não se entendeu pertinente interpretar os resultados de acordo com o anexo 
I, dado que se refere (na génese) a águas superficiais, com teores expectáveis de OD muito superiores 
aos das águas subterrâneas. 
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4 RESULTADOS 

4.1 RESULTADOS OBTIDOS 

Os resultados obtidos e os valores de referência considerados para os diversos parâmetros 
seleccionados, por local de amostragem encontram-se no anexo VI. Para além destes, o anexo 
também contém todos os resultados obtidos em todas as campanhas de amostragem e em todos os 
pontos alvo de monitorização de águas subterrâneas no lanço em análise. Os valores obtidos são 
comparados com os constantes do anexo I (qualidade das águas doces superficiais destinadas à 
produção de água para consumo humano) e no anexo XVI (qualidade das águas destinadas à rega) do 
Decreto-Lei n.º 236/98, sendo utilizada a seguinte simbologia na análise dos resultados: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR 

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR 

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA 

 

4.2 DISCUSSÃO, INTERPRETAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS FACE AOS 

CRITÉRIOS DEFINIDOS 

A presente campanha de monitorização contemplou análises “in situ” (de periodicidade mensal) e 
laboratoriais (de periodicidade trimestral) nos pontos Sub 1, Sub 2, Sub 3, Sub 8 e Sub 9. O ponto Sub 
12 encontrava-se aterrado em todas as visitas de campo. Os pontos Sub 7 e Sub 11 encontram-se 
secos desde a caracterização de referência, inclusive. 

O quadro seguinte apresenta os resultados e sua respectiva discussão / interpretação, para os pontos 
onde tenham ocorrido valores acima dos VMR e VMA. 

 

Quadro 2 – Discussão, interpretação e avaliação dos resultados 

Local Parâmetro Observações 

Sub1 
CBO5 

Ligeiramente acima do VMR do anexo I. No entanto, não foi encontrada uma relação 
directa com as actividades construtivas em curso. 

Sub9 
Acima do VMR do anexo I, tal como nas campanhas anteriores, não tendo sido 

encontrada uma relação directa com as actividades construtivas. 

Importa ainda referir que pela análise do Nível Hidroestático (NHE) desta campanha e sua comparação 
com as campanhas anteriores, se verifica que este ainda não compensou de um modo significativo a 
maior profundidade, alcançada no período estival, no qual ocorreu ausência de precipitação e 
temperaturas elevadas. Tal situação ocorreu em todos os pontos nos quais foi possível efectuar 
recolhas de água. A precipitação ocorrida no período em análise não foi significativa,  no entanto, é 
expectável que se verifiquem NHE de menor profundidade nas amostragens de Inverno. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A terceira campanha de acompanhamento da fase de construção consistiu na realização de análises 
laboratoriais no mês de Outubro e de medições “in situ” nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro 
de 2010. A campanha inclui resultados laboratoriais para todos os pontos do plano de monitorização, 
onde foi possível efectuar a amostragem. 

Da comparação dos resultados obtidos com os valores definidos nos anexos I e XVI do Decreto-Lei n.º 
236/98, de 1 de Agosto, importa destacar a ultrapassagem do parâmetro CBO5 nos pontos Sub 1 e Sub 
9. No caso do Sub 9 esta ultrapassagem tinha ocorrido nas campanhas anteriores, incluindo as de 
caracterização de referência, já no que respeita ao Sub 1 a não conformidade não tinha ocorrido nas 
campanhas anteriores. Uma vez que não foi encontrada uma relação directa com as actividades 
construtivas em curso, o motivo do não cumprimento deverá ser-lhes exógeno, devendo-se 
provavelmente às actividades agro-pecuárias que decorrem na envolvente dos pontos de amostragem. 

Dadas estas constatações, recomenda-se um acompanhamento atento do parâmetro CBO5 nos pontos 
referidos e a continuação do cumprimento do Plano de Monitorização Ambiental do lanço IC2VB e das 
medidas de minimização em curso. Importa ainda referir que é expectável que se verifiquem NHE de 
menor profundidade nas amostragens de Inverno, pelo que este parâmetro deverá ser alvo de uma 
atenção redobrada na próxima campanha. 
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ANEXOS 

Anexo I – Planta de localização dos pontos de amostragem 

Anexo II – Boletins de análises laboratoriais 

Anexo III – Certificados de calibração dos equipamentos utilizados para as medições “in situ” 

Anexo IV – Certificado de acreditação do laboratório de análises 

Anexo V – Certificado da EnviEstudos, S.A. relativo à certificação de sistema de Gestão da Qualidade 
de acordo com a norma NP EN ISO 9001:2008 

Anexo VI – Resultados 

 

 



Monitorização de Águas Subterrâneas (Outubro a Dezembro 2010) 
Fase de construção - Lanço IC2VB 

LOC - Litoral Oeste Construtores, ACE em Leiria 

  

409B.Acomp3.IC2VB SUB-P.09-CM Rev1 23/05/2011 

 

  

Q
u
a
lq
u
e
r 
re
p
ro

d
u
çã

o
 t
o
ta
l 
o
u
 p
a
rc
ia
l 
d
o
 p
re
se

n
te
 r
e
la
tó

ri
o
 é
 d
a
 e
xc

lu
si
va

 r
e
sp

o
n
sa

b
ili
d
a
d
e
 d
a
 e
m
p
re
sa

 /
 e
st
a
b
e
le
ci
m
e
n
to

 a
va

lia
d
o
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I – Localização dos pontos de amostragem 
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Anexo B – Localização de Pontos e Zonas de Monitorização Ambiental 2

 

PONTOS DE MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Pontos de monitorização SUB3 (km 2+500) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Pontos de monitorização SUB8 (km 6+175)  
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Figura 4 – Pontos de monitorização SUB10 (km 9+000) e SUB11 (km 9+200) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Pontos de monitorização SUB12 (km 11+350) 
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Figura 6 – Pontos de monitorização SUB14 (km 12+150)  
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Anexo II – Boletins de análise laboratoriais 
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Anexo III – Certificados de calibração dos equipamentos utilizados para as medições “in situ” 
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Anexo IV – Certificado de acreditação do laboratório de análises 
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Anexo V – Certificação da EnviEstudos, S.A. NP EN ISO 9001:2008 
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Anexo VI – Resultados 

 



Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 1

Sub1 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo I do DL 236/98) � ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ - 6,5-8,5
pH (anexo XVI do DL 236/98) � ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,1 ☺ 21 ☺ 21 ☺ 23 � 23 � 19 ☺ 18 ☺ 25 22
Condutividade eléctrica (µS/cm) 168 ☺ 191 ☺ 184 ☺ 187 ☺ 192 ☺ 187 ☺ 209 ☺ - 1000
Oxigénio dissolvido (%) 39 - 57 - 54 - 51 - 50 - 54 - 53 - - -
Nível hidroestático (m) 4,0 - 6,0 - 6,0 - 6,2 - 6,2 - 6,2 - 5,6 - - -
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 7,6 ☺ 3,9 ☺ - - - - 15 ☺ - - - - - 25
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,8 - 0,1 - - - - - 0,2 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) <8,0 (LD) - <8,0 (LD) - - - - - 15 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) ☺  <2 (LQ) ☺ - - - - 5 � - - - - - 3
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,02
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 3,0 0,5
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺ 0,005 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,005 0,001

6,4

Formação aquífera: 019-Alpedriz
Tipo de captação / Uso da água: poço adjacente a captação de água pertencente a Junta de Freguesia 
Caudal de exploração: Ausência de bomba. Não foi possível contactar o(a) proprietário(a).
Profundidade: 10,3 m

A2.2 – 26/08/2010  09h10 A2.3 – 23/09/2010  08h38

6,9 6,9

- -1001/934

C2 – 19/01/2010  10h15 A2.1 – 28/07/2010  14h30

6,8

1007/12757 1010/18436 - -

A3.1 – 22/10/2010  09h17 A3.2 – 16/11/2010  10h44 A3.3 – 22/12/2010  08h32

7,0 6,7 7,0

Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,005 0,001
Crómio (mg/l) 0,004 ☺  <0,001 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,016 - 0,14 - - - - -  <0,002 (LQ) - - - - - - -
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺ 0,07 ☺ - - - - 0,105 ☺ - - - - 0,3 0,1
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 0,2 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 7,6 ☺ 3,9 ☺ - - - - 15 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,8 - 0,1 - - - - - 0,2 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) <8,0 (LD) - <8,0 (LD) - - - - - 15 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) -  <2 (LQ) - - - - - 5 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,20
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺ 0,005 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,004 ☺  <0,001 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 20,0 0,10
Niquel (mg/l) 0,016 ☺ 0,14 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺ 0,07 ☺ - - - - 0,105 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota:

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos 
dos lanços abrangidos, que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 2

Sub2

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 14 ☺ 14 ☺ 15 ☺ 22 � 22 ☺ 23 � 24 � 18 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 925 ☺ 937 ☺ 942 ☺ 876 ☺ 862 ☺ 856 ☺ 859 ☺ 863 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 40 - 39 - 41 - 47 - 46 - 40 - 42 - 56 -
Nível hidroestático (m) 1,3 - 1,3 - 1,4 - 3,5 - 3,6 - 3,7 - 3,7 - 3,7 -
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 3,5 ☺ 7,0 ☺ - -  <2,0 (LQ) ☺ - - - - 2,5 ☺ - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - <0,05 (LQ) - - - - - <0,05 (LQ) - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,4 - - - 0,1 - - - - - 0,05 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 63 - 20 - - - 11 - - - - - 12 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,1 � 6,0 � - - 6 � - - - -  <2 (LQ) ☺ - -
Cobre (mg/l Cu) 0,031 �  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,012 ☺  <0,006 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -

- -

C2 – 19/01/2010  10h55 A2.1 – 30/07/2010  16h48 A2.2 – 26/08/2010  10h28 A2.3 – 23/09/2010  11h35

7,6 7,4 7,67,3 7,3

1001/818

Formação aquífera: 019-Alpedriz
Tipo de captação / Uso da água: utilizado para uso particular, rega de jardim.
Caudal de exploração: Existe bomba mas o caudal dependente do uso, sendo variável.
Profundidade: 5,2 m

1001/936

A1 – 17/06/2010  15h28

7,4

-

C1 – 18/01/2010  10h08

1007/12940 1010/18437 -

A3.1 – 22/10/2010  09h24 A3.2 – 16/11/2010  10h57

7,6 7,2

Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -
Crómio (mg/l) 0,0007 ☺ 0,008 ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - -
Niquel (mg/l) 0,010 - 0,008 - - - 0,26 - - - - -  <0,002 (LQ) - - -
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺ 0,1 ☺ - -  <0,06 (LQ) ☺ - - - - 0,083 ☺ - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - -  <0,015 (LQ) ☺ - -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 3,5 ☺ 7 ☺ - -  <2,0 (LQ) ☺ - - - - 2,5 ☺ - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - <0,05 (LQ) - - - - - <0,05 (LQ) - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,4 - - - 0,1 - - - - - 0,05 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 63 - 20 - - - 11 - - - - - 12 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,1 - 6,0 - - - 6 - - - - -  <2 (LQ) - - -
Cobre (mg/l Cu) 0,031 ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb) 0,012 ☺  <0,0060 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -
Crómio (mg/l) 0,0007 ☺ 0,008 ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - -
Niquel (mg/l) 0,010 ☺ 0,008 ☺ - - 0,26 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺ 0,1 ☺ - -  <0,06 (LQ) ☺ - - - - 0,083 ☺ - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - -  <0,015 (LQ) - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota:
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 2

Sub2

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)

VMA VMR

Límpida e incolor - - -
Inodora - - -

☺ - 6,5-8,5
☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

17 ☺ 25 22
872 ☺ - 1000
44 - - -
3,5 - - -

- -
- - - 25
- - - -
- - - -
- - - -
- - - 3
- - 0,05 0,02
- - 3,0 0,5
- - 0,05 -
- - 0,005 0,001

-

A3.3 – 22/12/2010  08h41

7,7

Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
Benzo(b)fluoranteno (ug/l)
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)
Benzo(ghi)perileno (ug/l)
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)
Benzo(a)pireno (ug/l)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - 0,005 0,001
- - 0,05 -
- - - -
- - 0,3 0,1
- - 0,2 -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -

- - - 60
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - 5,0 0,20
- - 10,0 2,0
- - 20,0 5,0
- - 0,05 0,01
- - 20,0 0,10
- - 2,0 0,5
- - - 5,0
- - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 3

Sub3

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 13,5 ☺ 14,3 ☺ 13,8 ☺ 14,7 ☺ 19 ☺ 20 ☺ 24 � 22 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 446 ☺ 436 ☺ 423 ☺ 431 ☺ 454 ☺ 462 ☺ 448 ☺ 437 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 81 - 78 - 78 - 72 - 76 - 75 - 75 - 74 -
Nível hidroestático (m) torneira - torneira - torneira - torneira - torneira - torneira - torneira - torneira -
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ 6,7 ☺ - - 2,1 ☺ - - - - 2,8 ☺

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - 1,7 - <0,05 (LQ) - - - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 4,2 - 0,3 - - - 0,2 - - - - - 0,2 -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) <8,0 (LQ) - <8,0 (LQ) - <8,0 (LQ) - - - 9,6 - - - - - <8,0 (LQ) -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ - -  <2 (LQ) ☺ - - - -  <2 (LQ) ☺

Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ 0,12 ☺ - - 0,058 ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺

Chumbo (mg/l Pb) 0,0036 ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,009 ☺ - - 0,003 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺

Cádmio (mg/l Cd) 0,0004 ☺ 0,0004 ☺ 0,001 ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺

C1 – 18/01/2010  11h20 C2 – 19/01/2010  11h32 A2.1 – 28/07/2010  16h20 A2.2 – 26/08/2010  12h36 A2.3 – 23/09/2010  11h49

6,7 6,8 6,86,7 6,9

1001/819

Formação aquífera: 019-Alpedriz
Tipo de captação / Uso da água: Furo, utilizado para uso particular (lavagens e água para animais) 
Caudal de exploração: Não foi possível determinar caudal visto não existir contagem. Não foi possível ter acesso a documentação, proprietário não estava presente
Observações: Furo situado em suinicultura. Recolha efectuada em torneira directa do furo, por este se encontrar tapado e sem acesso.

1001/935

A1.1 – 30/04/2010  15h38

6,7

1004/7366

A1.2 – 17/06/2010  15h59

-

A3.1 – 22/10/2010  09h38

6,8

-

6,9

1010/184381007/12758-

Cádmio (mg/l Cd) 0,0004 ☺ 0,0004 ☺ 0,001 ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺

Crómio (mg/l)  <0,0003 (LQ) ☺ 0,002 ☺ 0,009 ☺ - -  <0,010 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺

Niquel (mg/l) 0,016 - 0,009 - 0,03 - - - 0,20 - - - - - 0,003 -
Ferro (mg/l) 0,063 ☺ 0,089 ☺ 0,109 ☺ - - 0,081 ☺ - - - - 0,073 ☺

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - -  <0,015 (LQ) ☺

Benzo(b)fluoranteno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺  <2,0 (LQ) ☺ 6,7 ☺ - - 2,1 ☺ - - - - 2,8 ☺

Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - 1,7 - <0,05 (LQ) - - - <0,05 (LQ) - - - - - 0,1 -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 4,2 - 0,3 - - - 0,2 - - - - - 0,2 -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) <8,0 (LQ) - <8,0 (LQ) - <8,0 (LQ) - - - 9,6 - - - - - <8,0 (LQ) -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) -  <2,0 (LQ) -  <2,0 (LQ) - - -  <2 (LQ) - - - - -  <2 (LQ) -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ 0,12 ☺ - - 0,058 ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺

Chumbo (mg/l Pb) 0,0036 ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,009 ☺ - - 0,003 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺

Cádmio (mg/l Cd) 0,0004 ☺ 0,0004 ☺ 0,001 ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺

Crómio (mg/l)  <0,0003 (LQ) ☺ 0,002 ☺ 0,009 ☺ - -  <0,010 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺

Niquel (mg/l) 0,016 ☺ 0,009 ☺ 0,03 ☺ - - 0,20 ☺ - - - - 0,003 ☺

Ferro (mg/l) 0,063 ☺ 0,089 ☺ 0,109 ☺ - - 0,081 ☺ - - - - 0,073 ☺

Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - -  <0,015 (LQ) -
* Aplicável para Rega -

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento -
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota: -
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR -
� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA -

As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 3

Sub3

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)

VMA VMR

Límpida e incolor - Límpida e incolor - - -
Inodora - Inodora - - -

☺ ☺ - 6,5-8,5
☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

19 ☺ 17 ☺ 25 22
444 ☺ 448 ☺ - 1000
78 - 74 - - -

torneira - torneira - - -

- -
- - - - - 25
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - 3
- - - - 0,05 0,02
- - - - 3,0 0,5
- - - - 0,05 -
- - - - 0,005 0,001

A3.2 – 16/11/2010  11h42 A3.3 – 22/12/2010  10h24

6,9 6,9

- -

Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
Benzo(b)fluoranteno (ug/l)
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)
Benzo(ghi)perileno (ug/l)
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)
Benzo(a)pireno (ug/l)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - - - 0,005 0,001
- - - - 0,05 -
- - - - - -
- - - - 0,3 0,1
- - - - 0,2 -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - 60
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - 5,0 0,20
- - - - 10,0 2,0
- - - - 20,0 5,0
- - - - 0,05 0,01
- - - - 20,0 0,10
- - - - 2,0 0,5
- - - - - 5,0
- - - - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 7

Nota:

Estava seco na situação de referência.
Estava seco no Acompanhamento 2.1 a 28-07-2010 às 18h47
Estava seco no Acompanhamento 2.2 a 26-08-2010 às 17h00
Estava seco no Acompanhamento 2.3 a 23-09-2010 às 12h27
Estava seco no Acompanhamento 3.1 a 22-10-2010 às 09h53
Estava seco no Acompanhamento 3.2 a 16-11-2010 às 12h24
Estava seco no Acompanhamento 3.3 a 22-12-2010 às 10h00

As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 8

Sub8

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor incolor - incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro inodora - inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ �

Temperatura (ºC) 14,1 ☺ 13,7 ☺ 14,2 ☺ 20 ☺ 21 ☺ 22 ☺ 22 ☺ 19 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 539 ☺ 544 ☺ 547 ☺ 291 ☺ 272 ☺ 273 ☺ 292 ☺ 312 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 100 - 100 - 99 - 63 - 64 - 57 - 58 - 54 -
Nível hidroestático (m) 2,7 - 2,7 - 2,9 - 4,1 - 4,2 - 3,7 - 3,7 - 3,7 -
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 40 �  <2,0 (LQ) ☺ - - 3,0 ☺ - - - -  <2,0 (LQ) ☺ - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,1 - 0,2 - - - 0,1 - - - - -  <0,05 (LQ) - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,3 - 0,6 - - - 0,2 - - - - - 0,1 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 19 - 17 - - - 12 - - - - - 9,6 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 � 2 ☺ - -  <2 (LQ) ☺ - - - -  <2 (LQ) ☺ - -
Cobre (mg/l Cu) 0,025 �  <0,025 (LQ) � - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - -
Zinco (mg/l Zn) 0,10 ☺  <0,05 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -

- -

C2 – 26/05/2010  18h50 A2.1 – 29/07/2010  19h49 A2.2 – 26/08/2010  17h24 A2.3 – 23/09/2010  12h58

6,5 6,7 6,56,8 6,9

1001/940

Formação aquífera: 019 - Alpedriz
Tipo de captação / Uso da água: poço particular, utilizado para rega de árvores de fruto e horta
Caudal de exploração: Existe bomba mas o caudal dependente do uso, sendo variável.
Profundidade: 5,5 m

1001/937

A1 – 17/06/2010  16h41

6,7

-

C1 – 25/05/2010  19h00

-1007/12865 1010/18564

A3.1 – 22/10/2010  10h18 A3.2 – 16/11/2010  12h40

6,5 6,4

Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - - 0,002 ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - -
Niquel (mg/l) 0,0023 - 0,020 - - - 0,012 - - - - -  <0,002 (LQ) - - -
Ferro (mg/l) 0,953 � 1,011 � - -  <0,06 (LQ) ☺ - - - - 0,067 ☺ - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - -  <0,015 (LQ) ☺ - -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 40 ☺  <2,0 (LQ) ☺ - - 3,0 ☺ - - - -  <2,0 (LQ) ☺ - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,1 - 0,2 - - - 0,1 - - - - -  <0,05 (LQ) - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,3 - 0,6 - - - 0,2 - - - - - 0,1 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 19 - 17 - - - 12 - - - - - 9,6 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 - 2 - - -  <2 (LQ) - - - - -  <2 (LQ) - - -
Cobre (mg/l Cu) 0,025 ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - -
Zinco (mg/l Zn) 0,10 ☺  <0,05 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - - 0,002 ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - -
Niquel (mg/l) 0,0023 ☺ 0,020 ☺ - - 0,012 ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Ferro (mg/l) 0,953 ☺ 1,011 ☺ - -  <0,06 (LQ) ☺ - - - - 0,067 ☺ - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - -  <0,015 (LQ) - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota:
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 8

Sub8

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)

VMA VMR

Límpida e incolor - - -
Inodora - - -

☺ - 6,5-8,5
☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

17 ☺ 25 22
311 ☺ - 1000
59 - - -
3,5 - - -

- -
- - - 25
- - - -
- - - -
- - - -
- - - 3
- - 0,05 0,02
- - 3,0 0,5
- - 0,05 -
- - 0,005 0,001

6,7

-

A3.3 – 22/12/2010  08h57

Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
Benzo(b)fluoranteno (ug/l)
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)
Benzo(ghi)perileno (ug/l)
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)
Benzo(a)pireno (ug/l)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - 0,005 0,001
- - 0,05 -
- - - -
- - 0,3 0,1
- - 0,2 -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -

- - - 60
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - 5,0 0,20
- - 10,0 2,0
- - 20,0 5,0
- - 0,05 0,01
- - 20,0 0,10
- - 2,0 0,5
- - - 5,0
- - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 9

Sub9

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor - Límpida e incolor -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺

Temperatura (ºC) 14,3 ☺ 13,7 ☺ 13,8 ☺ 22 ☺ 23 � 24 � 23 � 19 ☺

Condutividade eléctrica (µS/cm) 659 ☺ 647 ☺ 672 ☺ 595 ☺ 582 ☺ 567 ☺ 589 ☺ 572 ☺

Oxigénio dissolvido (%) 49 - 52 - 52 - 70 - 72 - 66 - 64 - 58 -
Nível hidroestático (m) 0,2 - 0,2 - 0,4 - 0,8 - 0,9 - 1,0 - 1,1 - 1,1 -
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺ 2,7 ☺ - - 3,6 ☺ - - - - 3,9 ☺ - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - 0,1 - - - - - 0,1 - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,3 - 0,5 - - - 0,2 - - - - - 0,2 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 14 - 12 - - - 20 - - - - - 25 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 6,0 � 6,0 � - - 5 � - - - - 10 � - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -

-1007/12866

C2 – 19/01/2010  12h29 A2.1 – 29/07/2010  19h21 A2.2 – 26/08/2010  17h47 A2.3 – 23/09/2010  13h26

7,6 7,8 7,76,5 6,6

1001/940

Formação aquífera: 019-Alpedriz
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, utilizado para encher lagoas, nas quais os animais da quinta bebem água
Caudal de exploração: Ausência de bomba, no entanto quando necessário é utilizada uma portátil
Profundidade: 4,4 m

1001/937

A1 – 17/06/2010  17h03

6,7

-

C1 – 18/01/2010  14h49

- 1010/18986 -

A3.1 – 22/10/2010  10h56 A3.2 – 16/11/2010  14h11

7,7 7,5

Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -
Crómio (mg/l) 0,002 ☺ 0,003 ☺ - -  <0,010 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - -
Niquel (mg/l) 0,010 - 0,009 - - - 0,26 - - - - - 0,002 - - -
Ferro (mg/l) 0,115 ☺ 0,079 ☺ - -  <0,06 (LQ) ☺ - - - - 0,067 ☺ - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,0150 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - -  <0,015 (LQ) ☺ - -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)  <2,0 (LQ) ☺ 2,7 ☺ - - 3,6 ☺ - - - - 3,9 ☺ - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - 0,1 - - - - - 0,1 - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,3 - 0,5 - - - 0,2 - - - - - 0,2 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 14 - 12 - - - 20 - - - - - 25 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 6,0 - 6,0 - - - 5 - - - - - 10 - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - -  <0,025 (LQ) ☺ - -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - -  <0,05 (LQ) ☺ - -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - -  <0,002 (LQ) ☺ - -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - -  <0,0005 (LQ) ☺ - -
Crómio (mg/l) 0,002 ☺ 0,003 ☺ - -  <0,010 (LQ) ☺ - - - -  <0,001 (LQ) ☺ - -
Niquel (mg/l) 0,01 ☺ 0,009 ☺ - - 0,26 ☺ - - - - 0,002 ☺ - -
Ferro (mg/l) 0,115 ☺ 0,079 ☺ - -  <0,06 (LQ) ☺ - - - - 0,067 ☺ - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - -  <0,015 (LQ) - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR Nota:
� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 9

Sub9

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor
Cheiro
pH (anexo I do DL 236/98)
pH (anexo XVI do DL 236/98)
Temperatura (ºC)
Condutividade eléctrica (µS/cm)
Oxigénio dissolvido (%)
Nível hidroestático (m)
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim
Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)

VMA VMR

Límpida e incolor - - -
Inodora - - -

☺ - 6,5-8,5
☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*

18 ☺ 25 22
599 ☺ - 1000
67 - - 70
1,0 - - -

- -
- - - 25
- - - -
- - - -
- - - -
- - - 3
- - 0,05 0,02
- - 3,0 0,5
- - 0,05 -
- - 0,005 0,001

-

A3.3 – 22/12/2010  09h15

7,8

Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
Benzo(b)fluoranteno (ug/l)
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)
Benzo(ghi)perileno (ug/l)
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)
Benzo(a)pireno (ug/l)
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l)
Hidrocarbonetos Totais (mg/l)
Óleos e gorduras (mg/l)
Carência química de oxigénio (mg/l O2)
CB05 (20ºC) (mg/l O2)
Cobre (mg/l Cu)
Zinco (mg/l Zn)
Chumbo (mg/l Pb)
Cádmio (mg/l Cd)
Crómio (mg/l)
Niquel (mg/l)
Ferro (mg/l)
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

- - 0,005 0,001
- - 0,05 -
- - - -
- - 0,3 0,1
- - 0,2 -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -

- - - 60
- - - -
- - - -
- - - -
- - - -
- - 5,0 0,20
- - 10,0 2,0
- - 20,0 5,0
- - 0,05 0,01
- - 20,0 0,10
- - 2,0 0,5
- - - 5,0
- - - -
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 11

Nota:

Estava seco na situação de referência.
Estava seco no Acompanhamento 2.1 a 29-07-2010 às 18h58
Estava seco no Acompanhamento 2.2 a 26-08-2010 às 17h58
Estava seco no Acompanhamento 2.3 a 23-09-2010 às 13h49
Estava seco no Acompanhamento 3.1 a 22-10-2010 às 18h30
Estava seco no Acompanhamento 3.2 a 16-11-2010 às 14h38
Estava seco no Acompanhamento 3.3 a 22-12-2010 às 09h28

As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Subterrâneas – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no Sub 12

Sub12 Lim. Lei VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo I do DL 236/98

Cor Incolor - Incolor - - -
Cheiro Inodora - Inodora - - -
pH (anexo I do DL 236/98) ☺ ☺ - 6,5-8,5
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 12,4 ☺ 12,9 ☺ 25,0 22
Condutividade eléctrica (µS/cm) 945 ☺ 953 ☺ - 1000
Oxigénio dissolvido (%) 11 - 19 - - -
Nível hidroestático (m) 0,0 - 0,0 - - -
P. laboratorial - Anexo I do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 11 ☺ 9,6 ☺ - 25
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 16 - 15 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 � 4,0 � - 3
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ 0,05 0,02
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺ 0,083 ☺ 3,0 0,5
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺ 0,003 � 0,005 0,001
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1001/939

Formação aquífera: 019-Alpedriz
Tipo de captação / Uso da água: Poço particular, localizado em terreno 
baldio (aparentemente abandonado) sem utilização.
Caudal de exploração: Ausência de bomba. Não foi possível contactar 
proprietário

1001/938

C1 – 18/01/2010  16h40 C2 – 19/01/2010  16h19

Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺ 0,003 � 0,005 0,001
Crómio (mg/l) 0,004 ☺ 0,005 ☺ 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,005 - 0,005 - - -
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺  <0,06 (LQ) ☺ 0,3 0,1
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ 0,2 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 11 ☺ 9,6 ☺ - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 16 - 15 - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 - 4,0 - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ 5,0 0,20
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺ 0,083 ☺ 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺ 0,003 ☺ 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,004 ☺ 0,005 ☺ 20,0 0,10
Niquel (mg/l) 0,005 ☺ 0,005 ☺ 2,0 0,5
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺  <0,06 (LQ) ☺ - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento
☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA

Nota:
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas 
sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são seleccionados 
de acordo com as actividades construtivas em curso
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